
SEGtJ1'.1)A VAHA DA SEÇÃO JUDICIÁRIA FhDERAL NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

~· ....____.-·): 

iAUDO PERICIAL SOBRE A VISTORIA REÇUERIDA NA AÇÃO CAUTELAR NQ 93.0001629-9 . 

'.._/ < 

REQTE: SATTIN S/A AGROPECUÁRIA E IMÓVEIS . 

REQDO: FUNAI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

1 

' 
' 

i · I 

.,1 ; 
r .. 
i. 

PERITO: GILSON RODOLFO MARTINS 

l; 
' 1 

l 
> 
! t 

ASSo TEC.: ALCEU COTIA MARIZ - FUNAI \ 
t 1 

.MARCOS SiRGIO RANGEL FERNANDES - SATTIN S/Aa í 
i 

h' 

SETl.]ffili0/93. 

j 
' 

i 
!: 

~ 
" 

~-_,._,,,,,.. !~ 
:, 
1 



~ 
.. . . 

' ~ • 

SUM.Ã.RIO 

1. Introdução 

2. Cronologia 

3º Laudo 
_,.' 

4. Anexos: 

'. 

i 
1 
1 

!---· 
1 

J 
:/ 

•. 



,x ,. 
,··. 
' 

1. I N TE O D U Ç ÃO 

' . 

Em 19/5/91 a requerente, Sattin s/a, ingressou 

nesta Vara de Justiça com pedido cautelar de antecipação emergen9ial 

de provas através da realização de exame pericial no imóvel rural d~ 

nominad~: Fazenda InhÚ Guaçu, localizado no município de Cel. Sapuca 

ia, MSo O objetivo original da ação, segundo a requerente, foi, em 

resumo, evidenciar a descaracterização do contexto judicial~por par 

te da re~uerida em prejuízo da situação fática processual (fls, 4-7). 

i 
.,} 

, , / Atrav.es de despacho, em 27.5...93, a Mma Juiza 

desta Vara determinou a vistoria que é o objeto deste laudo. 

As partes apresentaram os quesitos e indicaram 

os assistentes técnicos entre 1 e 8/6/93, sendo que os quesitos da 

requerida foram indeferidos pela Mma. Juíza Fedfral em 28.6.93 (f.76). 

· 1 
1 

Entre os dias 25 e 29 de agosto Último, acompa 

nhado dos assistentes técnicos, executamos as diligência periciais que 
desenvolveram-se em um clima de total normalidade havendo integral co 

lnboruçuo e r€speito por ambas as.partes, dessa forma os trabalhos a 

tingiram plenamente os seus objetivos em busca da verdade jurídica. 

'.) O presente laudo foi analisado e apreciado pelos 

assistentes técnicos que concordaram com a sua forma e teor. 



2. C R O NO 1 O G I 

.· 

23.08.93 - Comuniquei, 

dor regional dn FUNAI em Amambai, Sr. Antonio Flores, e ao assist. téc 

nico dessa mesma Fundação, Sr. Alceu e. Mariz, a data do início das di 
ligências periciais. 

24.08.93 - Em contato telefônico com o ~r. Jo 

s~ G. Çuirino, auvogado da reqte., informei-o sobre a data do inicio 

dos trabalhos. 

25.08.93 - Reuni-me, em Campo Grande, com o Dr. 
~ 

~uirimo e com o Sr. Marcos Fernandeo (a.téc.) e na ocasião tratamos das 

considcraçoes gerais da vistoria a ser realizada na área em litígio. Na 

mesma oportunidade, em contato telefônico com o Sr. Alceu Cotia, acerta 

mos conjuntamente o esquema de deslocamento para a ái:eao 

26.08.93 - Acompanhado dos as. tis. nos dirigi- 

mos, por via aérea, à sEde da Faz. InhÚ Guaçu. Fomos bem recebidos pe 

los empregados. De lá, imedio.tamente, seguimos para o local onde estão 

assentados os Índios da comunidade "Sete Cerroa" para nos apresentarmos. 

Fomos recebidos cordialmente pelos Índios que nos recepcionaram com uma~ 

cerimônia tradicionulo Em seguidu, nos reunimos com o capitão e l{der da 
\ , 

comunidade, Carlos Valente, com os funcionarios da FUNAI present~s no lo 

cal, O Sro Neto e a Sra. Sandra, para, publicamente, na presença de boa 

parte dos membros da comunidade indigena, expormos· -o s objetivos da nos 

sa visita e as curacterística8 principais dos trabalhos que iríamos ex~ 

cutaro Após esse primeiro contato retornamos à sede da fazenda para, 

conjuntamente, traçarmos o planejamento da ação pericial "in loco"º En 

cerrando as utividad8s do diu realizamos um breJe caminharnEnto por par 

te da área em litÍeio a título de reconhecimento das condiçoes gerais 

da paisagem local. O trajeto ptrcorrido esta assinalado no mapa 1 em a- 

nexo o 

27.08.93 - No período da manhã, acompanhados por 
alguns Índios e pelo Srº Neto, percorremos a área em litígio, completan- 

do dessa fonna, o nosso conhecimento geral sobre as condiçoes ambientais 
,, . 
!i 
i J· 

do contexto ( v , mapa 1). Na parte da turL! e retornamos ao assentamento in { 
- 1 , , ,.,, ' ~ 

digena pura realiz~rmos a contagem do numero de habitaçoes, fotografando f - ' 1 
as, e, ao m€smo tempo, verificar a extensão territorial e as condiçoes 
ambientais em que esta instalada a comunidade 11Sete Cerros11• 



28.08.93 - No período da ma 

seguintes empregados e/ou agreeados da fazenda: 12- 

cha Vasconcelos, 52 anos, nascido em T. Lagoas, MS, capataz 

esta na área em litígio desde 12.11.1979; 2º- Sr. Ricardo Dias, 55 anos 
nascido lá mesmo, trabalha sob o r~gime de empreitadas para a firma, 

sempre morou no local; J2- ·sr. Floriano. Colacho, 42 anos, nasco na fa 

zenua, tamb.ém trabalha sob empreitadas e sempre morou no local. Em se 

guida nos dirigimos à comunidade indígena e realizamos o levantamento 

demográfico, visitando casa por casa, e contando os seus moradores, in . 

••• ,~. w •• '1:., \ 
i •' 

dependentEmcnte do grau du parantesco, ao mesmo tempo em que •s inter 

rogamos sobre os SEUS locais de origem antes do ingrlsso na área em a- ~ 
gosto de 1992. Simultancumtnte fotografamos diversos detalhes etnogrJÍ 

ricos do contexto. Retornamos no I'im do dia, por via aérea, para Doura 

dosº No periodo da noite, acompanhado apenas do Sr. Alceu Cotia, nos 

reunimós com o Sr. Antonio Flores, da FUNAI, quando lhe expusemos o de 

senvolvimEnto dos trabalhosº 

29.08.93 Reto1namos para Campo Grande. 

01.09.93 Reuni-me com o Sr. Alceu Cotia para 

que o mesmo pudesse analisar e comentar o pré-laudo pericial. 
.. 

13.09.93 - Reuni-me com o Sr. Marcos Fernandes 
para GU8 o mesmo pudesse analisar e comentar o pré-laudo pericial. 

'---··) 



J. LAUDO 

.. 

Çuesitos 

1- Existe na Faz. Inhu Guaçu um acampamento que es . ' - ' ' 

tá sendo utilizado por Índios? Em caso afirmativo, informar em que lo- 

cal do imóvel está localizado o acampamento. 

Sim, existe na área em litígio um acampamento de 

Índios Ka1owá/Guaranis. ,uanto ao local ver mupa lo 

2- ~ual a ~uantidade de barracos que compoem o a- 

campamento? 

Existem no acampamento 50 barracos numerados de 1 

·-..-1 a 42, .sneod que os de nQ 6, 9, 40, 41 correspondem a conjuntos de 2 u 

nidades cada, e os de n2 7 e 8 correspondem a conjuntos de 3 unidades 
cada e os barracos nº 27 e 28 são à~ilizados por empregrados da FUNAI 

como alojamento e espaço administrativo. 

3- ~ue materiais forum usados na feitura e quais 

as caracteríaticaa desses barracos? 
' ' 

Os matEriais utilizados nas construçoê's são predo 
1 - 

minuntemente de origem veg~tal, como macleirus de árvores locais, fo~ 

lhas de pindÓ, sapé e capim do brejo. Também é utilizada, na maioria 

das unidades, sobre a _cobertura v cge ba l , uma. lona de ·plástico como c2., 
-- .. 1 be r-tur'a adicional visando amerrí.zur- a infli traçãõ de águas pluviais e 

também os ef~itos dos ventos. Apesar da utilização da lona plástica 1a 

eGtrutura geral dus habitaçoê's segue, na essência, os padroÊ°s arquite 
1 - 

tônicos etnográficos d as Últimas aécadas (ver foto 'l)o 

4- Como estão dispostos os barracos na superfície ,, 

~ 
', do acampamento? 

' j 

Ver planta do mapa 2 e a foto 2o 

5- (ual a área (m2) ocupada pelo acampamento? 
1 
' t 
1 

A área ocupada pelo acampamento é de 80 mil m2 a- 

p rox í.maôame.n to , :~ 

''J 
" 

l 



ç:o do acampamento exintem outros, 

v: .•. ~~ ~ 
. ' .• •· . ' ~ 

6- Alem dos barracos 

Não. 

7- Quantos, indigenas -entre adultos e crian 

ças- estão acampados na Faz. Inhu·Guaçu? 

nº de Índios crianças jovens adultos total 

. O a 14 15 a 20 acima de 21 

masc. 28 13 29 70 
fcm. 43 10 24 77 .. 
total 71 23 53 147 

1 

'--· 
obs. 4uatro mulheres estão grÚvidns. 

8- ~uando teve início a entrada de Índios na 

Faz. Inhu Guaçu? 

, - Os indios que atualmente estao no acampamen- 

to na área em litigio ingressarum nessa área a partir de 21.8.920 

9- Os Índios qu€ estão na faz. entraram de~ 
, , . 

ma so vez ou em varias etapas? 
1 

Entraram em mais de uma vez, provavelmente, 
:, 

em tres ou ~uutro etapuso 

10- Nos Últimos meses foram introduzidos no a 

cumpamento, Índios qu€ ainda não estavam na fazenda? 

Segundo levantamento realizado em 3.lo93, a- 

( 8) 
, , • r 

nexo nos autos fls. 9 a 3 , o numero de 1nd1os que estavam na area 
1 

em litígio em 19.9092 era de 137 Índios. Atualmente, confozme o indi- 
, - , - cada no GUe sito nº 7, os indioo que estao nn area em foco sao 147, 

portunto, pode-se afirmar que, nos Últimos meses, o número de presen 

tes prati0runentê muito pouco alterou-se, sem considerarmos os nasci 

mentos e falecimentos. t provável que tenha havido um peyueno movimen 

to imigrutÓrio e emigratório nos Últimos mesesº 

11- ~ual o procedimento adotado pela FUNAI p~ 

ra a introdução de Índios no acampamento ergudlh na fazenda? 
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~,~· ~' ... -~ 

A Administração Regional da 

apoiou com transporte, a1imentos e outros materiais de consumo o~ 

90 do8 Índios na área em lit{gio. 

12- De onde vieram ou foram trazidos os Índios que 

estão acampados na Faz. Iriliu Guaçu? 

Os inuios cm sua maioria vieram das áreas1indÍge 

nao de: 11LirnÕo Verde", 11Paro.guassu11·, "Porto Lindo II e possivelmente tam 

bém de -''Amumbai 11, ui tuadas em municipios vizinhos e alguns poucos vie 

ram de fazendas prÓxirna.s. 

13- Os Índios acampados na fazenda realizaram des 

matamcntos para proceucr plantaçoes? 

Sim. 

14- Em ~ue local da fuzcnda foram feitas as der 

rubadas e as plantaçoãs? 

Ver mapa 2. 

15- C..uando foram iniciadas as derrubadas e quando 

foro.m fEitus as pln.ntaçoê's pelos ind{genas acampa.dos na fazenda? 

As derrub~das forrun feitas em etapas: A primeira 

entre fins de ugosto e meados de setembro de 1992 para dar lugar ·às ha 

bitaço~s. De lá para cá, a nccesnidn.de de lenha para fogueiras e de me 

lho rias e munu tençíi'o das c o nd í.ç oe s ge ra í s do acampamerrto , têm provoca 

do derrubadas não muito expressivas, preservando-se parte da vegetação 
• 

de grandP portcp As plantuço~s sio recentes, n;o sendo anteriores a 

quntro m~ses, aproximado.mmnte. 

16- ~ual a çuantidade de área desmatada e a utili 

zada em plnntuçoes? 

A áreu dlsmatada é de aproximadamente 35% da á 
rea ocupuda pelo ucampumento como um todo, o ~ue equivale a 28 mil m2 

sendo a utilizada para plantuço~s em torno de 10 mil m2. (v. foto 3). 

17- Que espécies de plantaçoee foram feitas na á- 
rea? 

Foram preparadas algumas porçoes do terreno pura 

o plnntio ue hortaliças, mandiocas, milho, e mudas ce cana • 

• 



Sim • 

18- Existem na área desmatomento ou planta 

.. 
19- Os d e smu tamr.nt oe que os ind{genas fizeram ou 

vfm :faz<ndo na faz. prcjlil.dmcum de ulls'Jlila forma o meio ambiente? Como? 

Sim, pois têm sido feitos sobre a mata ciliar ~ue 

pro t( gc as margem, do córrego Inhu Guaçu da erosão, e a í.nda , a médio, 

rruzo, podE:m provocar o assoreamento do mE:smo, porém as propor~oê's nuo 

nu.o nl :_, rman te :J º 

20- Para a instnlnção e a manutenção do acampamen ...• 
to, n cfctlvaçio doo desmaturn~ntos, o preparo do solo e o plantio de 

cuJturna, os ind!gcnas receberam ou rEcebem oricntaç;o e ajuda materi 

aJ da FUNAI ou de cntidudc(s) n-aÕ- govfrnumentaiG? 

Sim, a FUNAI tem contribuido significativam€ntc p~ 

r'u a m.inu tenção do ucnmpamcrrt o com a colaboração mui to reduzida e esporá 

clica de alguma rntidad.e nãÕ-govcrnamental •. ~uunto uoe trabalhos agrico- 

lu: a iniciativa e mane j o do sÓlo é uma realização aos próprios Índios 

com urJSi tência parcial da FUNAI• 

21- Exi 13 te, na região do acampamc-n to ou Fazº Inhu 

Guaçu, sítios naturais dl caça, de pesca e de coleta de csp;cios vege 

tais <1/ou animuia, bautunte para garantir o nuute:nto dos lm1ios ucampa 

cl o a no LmÓvcl? 

Os recu.rsoo nuturuis (vegetais/animais) passíveis 

d e ccr-v í r como uua t.errto ao e ÍncJioe, em toda a área em li tigio, sãõ, h.Q. 

je, pouco c xp re aa í.vo s s cnô o i neuf'Lc í.e rrte s par-a garantir o sustento da 

comunidade no momf'ntoo 

22- Queiram o Sr. perito e assistentes tÉcnicos de 

cJ t no r ou bru s info1·maçoeo que. e n t.end e r-em nc c cnarlr-í as para bem elucidar a 

as ~uccto2u relacionadas com a ocupação indígena, que motivou a perícia, 

ofcr('ccndo, se possível, croquis e fotografias dos locais vistoriadosº 

Nado a acrescFntar. 

Caapo Grande, 24 de eeteabro de 1993. 

e: :::: :s ~ 
Prof. Gilson Rodolfo Martins 


